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Os acontecimentos podem ser 

desviados, para melhor ou para 
pior, segundo a tendência de quem 
os observa. E daqui, por vezes, o 
desencontro nas opiniões, nem sem-
pre com a preocupação exclusiva 
dos factos. Não é o caso, na afirma-
ção, repetida tantas vezes, de que 
a Senhora da Franqueira está no 
coração dos Barcelenses. Garan-
tem-nos não só a unanimidade des-
te sentimento, que atinge até os me-
nos sensíveis, como a manifestação 
involuntária dos caídos em estado 
inconsciente, como certo sinistrado, 
reduzido a verdadeiro farrapo hu-
mano, que gritava a plenos pulmões 
pela Senhora da Franqueira. Quan-
tos, na saturação provocada pela 
dúvida, não encontram outra sai-
da que a mesma invocação, comum_ 
ao carácter bareelense, nesta vi-
vência a contar já quase o milhar 
de anos. 
Por isso é que, realmente, é jor-

nada de esperança a romagemper-
manente à Franqueira, com o seu 
máximo, domingo último. Todos os 
dias, todo o ano, o Santuário é pro-
curado, nesta ânsia de infinito, do 
coração humano, grande de mais 
nos seus anseios para se satisfazer 
no invólucro que o contém e lhe 
permita o palpitar. Esse enleante 
enlevo de todos os momentos, re-
flexo do melhor do dia a dia de ca-
da um de nós, consagra-se neste 
peregrinar colectivo, que, sendo dis-
posicão de alma, também é corres-
pondimento a Mensagem, recebida 
do passado e em projecção para •o 
futuro, de certo cristão. 
Jornada de esperança, contudo, 

não é acto em plenitude. Mas pre-
disposição potencial, completa pe-
las outras virtudes teologais, para, 
mais e melhor. Esperança que to-
dos queremos certeza de nos con-
tentarmos com o que gomos, sem 
desistência legítima das nossas de-
ficiências injustificáveis, mas com 
desvio da pretensão leviana do ser 
natural dos outros— por si e poz 
sua missão— diferentes. E se esta 
espectativa nos levar à destrinça e 
à modificação do que em nós é mo-
dificável e nos fizer aceitar o inal-
terável, mantendo-nos em equilí-
brio sensato, embora na insatisfa-
ção permanente da evolução natu-
ral, tendente à realização de ho-
mens integrais, então ouvimos, en-
tendemos e vivemos a Mensagem — 
toda esperança para o coração bar-
celense — de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
E porque assim é, e porque sa-

hemos a_ue, onde se juntarem dois 
homens para orar, o Pai estará be-
névolo no seu meio, é que não ce-
deremos à tentação do desinteres-
se, do isolamento e da divisão. 
Negaríamos o próprio Mestre, que 
procuramos servir. 
Em ninguém é legítima a cedên-

cia a despeitos, que não desobrigam 
de deveres, que estão acima da pró-
pria pessoa. A ninguém é lícita a 
volubilidade do querer ;e do não 
querer, como se, a seu mero capri-

Nossa Senhora da Franqueira 

cho, as coisas pudessem ser e dei-
xar de ser, arbitràriamente. Em to-
dos os acontecimentos, em todos os 
casos, há constante comum a todos, 
cujo respeito a todos nós se impõe. 
E sem deselegantes pruridos, de 
pretensões exageradas ou alérgicas 
à luz. contrárias à caridade cristã 
e ao respeito devido pelas inten-
ções e os sacrifícios dos outros, no 
qual tem de asseutar o respeito por 
nós próprios, como homens cons-
cientes e responsáveis, como cris-
tãos reais e solidários! 
Este também o significado, re-

flectido com clareza, da devoção 
colectiva da nossa gente, nesta fi-
delidade permanente da grei à tra-
dição, que é a alma do povo, cal-
deada por velhas andanças, - em 
contacto com povos do mundo in-
teiro, universalmente unânime no 
consenso de verdades fundamen-
tais, embora rotuladas diferente-
mente, as quais se impõem aos ho-
mens e aos acontecimentos. 
Esta a razão do anseio colectivo 

dos Barcelenses, presentes e au-
sentes e que leva ao Santuário, nos 
seus primeiros passos, os patrícios 
regressados à terra natal. 
Esta a nossa interpretação da 

i\Tensagem—encanto dos Barcelen-
ses — de Nossa Senhora da Fran-
queira! i ' 

A PeregrinaçEio 
Uma vez mais, Sua Ex.a Rev.ma, 

o Senhor Arcebispo Primaz, presi-
diu à peregrinação, dita do Arci-
prestado de Barcelos. 
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Para os católicos barcelenses, es-
ta peregrinação, além de reflexo de 
devoção tradicional, lembrar-lhes 
ainda os tempos difíceis da perse-
guição, que começou a ser abran-
dada, quando se reiniciaram estes 
actos públicos, mantendo-se quase 
ininterruptos desde a primeira des-
ta série, à qual presidiu Sua Exce-
lência Reverendíssima, o Senhor D. 
Manuel Vieira de Matos, barão pie-
doso e forte, e a que assistiu, em 
representação da autoridade mili-
tar, instituída pelo Movimento do 
28 de Maio, o Senhor Capitão José 
Mendes Alçada. 
Eram 9 horas quando a peregri-

nação, como de..,costume, saiu da 
Igreja Matriz, onde, de , novo, a 
Senhora foi motivo da piedade dos 
Barcelenses. 

Sobressai desde logo a presença 
de um novo andor, com Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, levada 
em 1967 para a Campanha de An-
gola, Dor soldados barcelenses c 
oferecida, agora, no regresso, ao 
Santuário da Franqueira. Condu-
zem o andor ,e fazem-lhe guarda de 
honra, soldados, fardados, do Bata-
lhão n.o 1935. da Companhia de Ar-
tilharia Ligeira n.° 1766. Ao lado, 
vêm-se outros ex-combatentes, à 
paisana, alguns de filhos ao colo. 
Esta presença devota, silenciosa, é 
de alto significado. Testemunha o 
preito de gratidão de soldados ao 
Pendão, que foi o guia de seus pas-
sos incertos, neste certo empenho 
nacional, que a história há-de lem-
brar como epopeia, única no mun-
do, assinalável por novo épico, en-
tre o desvario, corrompido de ou-
tros povos, desencontrados, embora 
pretensamente evoluídos! 

Entre aquele andor :e o de Nossa 

Senhora da Franqueira, a inocên-
cia, presente em tantas crianci-
nhas, anjinhos, aqui com outro si-
gnificado, o voto agradecido de fa-
vores materiais da Senhora. Im-
pressionável, a presença também de 
pés delicados— descalços— acto de 
sofrimento, de quem talvez, através 
da vida, só sofrimentos conheceu. 
E, desde os primeiros momentos 

da Peregrinação, outra vez, a mul-
tidão. Muitos? Decerto. Mas qué im-
porta a quantidade? A qualidade é 
que se impõe, nesta impressionante 
mole humana, recolhida e devota, 
em acto de penitência, que de certo 
impressionou os Céus. No entanto, 
o número também conta, nesta pú-
blica afirmação de que, sé o san-
gue de mártires é semente de novos 
cristãos, a deserção, pelos vistos, é 
incitamento de maior aglomeração, 
talvez em desagravo. Segredo das 
obras de 'Deus, ,intangíveis à fra-
queza humana, que, desde Abel, 
nem na fuga, consegue libertar-se 
dos liames, irrompiveis, do dever! 

<Contlnua a 4.a página) 

ESCRITOR 

MANUEL DE DUAVENTURA 
Sábado, 15 do corrente, ocorre o 

aniversário natalício do ilustre es-
critor Manuel de Boaventura, nosso 
particular amigo -e distinto colabo-
rador de Jornal de Barcelos. 
Ao registarmos as suas 85 prima-

v,eras, desde já lhe enviamos um 
apertado abraço de parabéns, com 
vetos muito sinceros de muita saúde 
e longa vida. 

A multidão de fieis sobe a montanha, entoando louvores à Virgem Maria 

merado merado 
de 60 habitações 

que orçam pelos 
1.200.000$00 

Por despacho de 4 do corrente de 
Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas, foi aprovado o pro-
jecto para a ampliação do Bairro 
Dcutor Oliveira Salazar. 
Esta ampliação constará de um 

aglomerado de 60 habitações -e ca-
sas com rés-do-chão e dois pisos e 
será destinada às famílias que 
actualmente residem na Rua Nova 
de S. Bento. 
As habitações, cuja custo oscila 

pelos 7 200 00000 é inteiramente su= 
portado pelo Fundo do Fomento da 
Habitação. 
Procede-se já neste momento às 

diligências necessárias à abertura 
do concurso público respectivo. 
Dispiciendo se torna realçar a 

importância ,e o volume da obra 
que vem responder a uma das mais 
preocupantes neoess:dades de Bar-
celos. 
Sua Excelência o Ministro das 

Obras Públicas, Engenheiro Rui 
Sanches, é credor da maior grati-
dão por parte de todos os Barce-
lenses. 
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Novas Doutoras 

Dr.a Maria Teresa Faria 
reide Vieira 

Concluiu a formatura sem Filoso-
fia, na Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porta, esta nossa gen-
til conterrânea, filha querida da 
Sr.a D. daria ïtFanuela Faria Lei-
fie e do nosso estimado amigo, Sr. 
Luís Vieira, sócio-gerente da Fábri-
ca Barcelense. 
A nova Doutora, regressada re-

centemente da Escócia, onde foi in-
tegrada no Grupo Coral da Facul-
dade de Letras da Universidade do 
Porto, ender-çamos sinceras felici-
tações, extensivas também a seus 
familiares, desejando-lhe as maio-
res êxitos profissionais. 

Dp.a  Maria do Carmo 
fofisoca Noiva de Oliveira 
Esta nossa estimada conterrânea, 

filha da Sr.a D. Irene Etelvina Mi-
randa da Fonseca e do nosso assi-
nante eparticular amigo, Sr. Aires 
Neiva de Oliveira, residente na Pó-
voa de Varzim, concluiu, também, 
com ;elevada classificação, ,a sua 
formatura em Ciências Históricas e 
o curso de Pedagógicas, na mesma 
Facu'dade da Un:versidlde do Por-
to. Parabéns à novel doutora, e a 
seus dedicados pais, com os melho-
res votos de mu?tas felicidades e de 
uma brilhante carreira profissional. 
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0 Papa no ah um um podia 
aheum a leifOfislas Como -ais. 
Mo DOÊ aC0lh21219m1 w2121 
q02 M Èos actos espalham a 
dor, o lul0 O as lulnas pm lo1riló-
im poiluoueses 
O Presidente do Conselho, atra-

vés da Rádio e da Televisão, fez 
uma comunicação ao País sobre o 
problema — momentoso problema 
que tão graves repercussões teve em 
Portugal -e no estrangeiro — da au-
diência concedida pelo Santo Padre 
a três chefes do terrorismo que per-
turba a vida das nossas províncias 
ultramarinas da Guiné, de Angola 
e de Moçambique. 
Em face das explicações dadas 

pela Santa Sé, o Presidente do Con-
selho pôde concluir que não teve 
qualquer significado político a ré 
ferida audiência concedida por Pau-
lo VI e que, portanto, as relações 
entre Portugal e a Santa Sé podem 
voltar à cordialidade antiga, poisas 
nossas « relações com a Igreja não 
chegaram a toldar-se sequer». 
Ficou encerrada, portanto, uma 

crise que atingiu tão grandes pro-
porções devido ao relevo que a Im-
prensa estrangeira infundadamente 
lhe deu. 
O Sr. Prof. Doutor li7areello Cae-

tano, pôde assim; no final da úl-
tima « conversa em família», após 
um breve relato sobre a evolução 
dos acontecimentos, dizer: 
«Louvado Deus que tudo s-e redu-

ziu a exageros •de interpretação pu-
blicitária. O Papa não abençoa nem 
podia abençoar a, terroristas como 
tais. Não podia ,acolher e louvar 
aqueles que há tantos anos espa-
lham a dor, o luto e as ruínas sem 
territórios portugueses. Não podia 
sancionar a rebeldia à mão armada 
contra um Governo legitimamente. 
constituído, que mantém com a San-
ta Sé relações .amistosas e que nun-
ca deixaria de ouvir quaisquer con-
selhos do Santo Padre formulados 
pelas vias normais dessas relações. 
Não podia desmentir, finalmente, a 
benevolência mostrada para com 
Portugal em tantas ocasiões, nem 
ser infiel ao carinho fervoroso com 
que foi recebido pelo povo portu-
guês por ocasião da sua vinda a Fá-
tima. 
Em todo este caso se revela mais 

uma vez a diabólica perfídia com 
que os nossos inimigos manobram 
contra Portugal e contra a política 
ultramarina. 
Aproveitando um acto cie rotina 

da vida do Pontífice, como é a au-
diência colectiva semanalmente con-
cedida aos visitantes, infiltram-se 
terroristas em S. Pedro, colocam-,&e 
no caminho do Papa «como católi-
cos e cristãos», travam com ele um 
diálogo que mal se ouve, e tiram daí 
efeitos espectaculares para pompro-
meterem o nosso Pais. 

-Mas tudo está esclarecido. As re-
lações entre Portugal e a Santa Sé 
podem voltar à cordialidade antiga 
—já que as relações com a Igreja 
não chegaram a toldar-se sequer. 
Vamos continuar serenamente o 
nosso trabalho em todo o Portugal 
de aquém e de além-mar. Na cer-
teza de que^ as dificuldades não. 
cessaram e de que havemos de ain-
da muitas vezes encontrar pela 
frente situações criadas--par iardis 
como este de .agora. Mas támbém 
com a certeza de que as havemos 
de ver desmascaradas como ,agora.» 

«_indevido significado iaíri-

buído à ;audiência, não só em 

virtude dos sentimentos de 

lealdade e consideração sem-

pre tributados pelo Papa .e 

pela Santa Sé à própria Em;-

baixada e .ao povo português, 

mas também atendendo à 

consideração e à cordialidad, 

demonstradas pelo próprio 

Santo Padre na recente ,aza, 

diência concedida ao Senhor 

Dlinistro dos Negócios Es-

trangeiros de Portugal.» 

A nota entregue pela Secretaria 
de Estado do Vaticano à Embaixa-
xada de Portugal junto da Santa 
Sé é" do seguinte teor: 
«Não se tratou de uma audiência 

no sentido próprio do termo: no 
quadro dos encontros de carácter 
geral que, na sua qualidade de Pas-
tor Universal, Sua Santidade tem 
com inúmeros grupos de católicos 
e não-católicos, das mais diversas 
proveniências, o Santo Padre eu-
tendeu não poder opor uma recusa 
absoluta ao pedido de um breve en-
con₹ro que lhe chegou da parte do 
grupo de pessoas de que,se trata. 
Fê-lo pela forma mais shnple-s, 
mais discreta e menos significativa 
que possível fosse: não na Basílica 
de S. Pedro onde se realizava a au-
dência geral, mas numa _ sala de 
passagem ,quando regressava, ter-
minada a audiência; sem referên-
cia à qualificação política que as 
ditas pessoas se atribuíam, mas co-
mo católicos ou cristãos, tal como 
tinham sio-o apresentados no pedi-
do. O Santo Padre fez questão em 
dizer-lhes que, apesar de não co-
nhecer concretamente a actividade 
deles e muito embora não fosse da 
sua competência formular um juí-
zo político acerca da situação con-
creta da zona donde provinham, 
não queria deixar da lembrar o pen-
samento da Igreja, isto é, que mes-
mo ao procurar a realização daqui-
to que se considera ser o seu direi-
to, s-e deve fazê-lo sempre por ineios 
pacíficos ou cie legítima competi-
ção política, em conformidade com 
a lei de Deus, que é lei de concór-
dia e de fraternidade entre todos os 
homens. Nenhuma palavra foi dita 
que pudesse significar ofensa a Por-
tugal ou menor atenção pela sua 
dignidade, juízo sobre a sua poli-
tica, interferência nos assuntos izu-
ternos. O Santo Padre, por isso, fi-
cou surpreendido e amargurado pe-
lo facto da Embaixada d.e Portugal 
ter enviado uma nota de protesto, e 
em especial pelo indevido significa-
do atribuído à audiência, não só em 
virtude dos sentimentos de lealda-
de e consideração sempre tributa-
dos pelo Papa -e pela Santa Sé à 
própria Embaixada e ao povo por-
tuguês, mas também atendendo à 
consideração e à cordialidade de-
monstradas pelo próprio Santo Pa-
dre na recente audiência concedida 
,ao Senhor -Ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal.» 
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Caia ed DFde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos. os dias úteis 
às 11 horas. 

Câmara MUNilipil do C0uCo1h0 
de Caminha 

VILA DE CAMINHA 

Urbanização da 
Avenida Marginai 

VENDA DE TERRENOS no dia 31 de 
Agosto, às 15 horas. 

Condições a consultar na Câmara Municipal 

Técnico especializado 

OFICINA PR6PRIA 

R e 1 a ção_ 
dos aluo0s do Colégio P ` AulóOio 
Oa1r0s0 a do Colégio AlIMPI do 
1=afia, aprovados ¢m Pum¢s ofi-
ciM, ao avo loclivó dl 1969- 10 
2,0 ano — Ciclo Preparatório 

António José de Lima Reis, 13 
valores, dispensado; Isidro Gomes 
de Araújo, 13 v., d.; José Carlos Ci-
drão L. Silva, 13 v., d.; José Carlos 
Torres Freixo, 12 v., d.; José Perei-
ra da Costa, 11 v.; José Vieira Lou-
reiro, 10 v.; Manuel Carvalho -la-
tos, 10 v.-, Oscar Alçada da Quinta, 
12 v.; Jeni Arantes Ferreira, 10 v.; 
liaria Vilas Boas Barros, 10 v.; -Ma-
ria Humberta Maciel, 14 v., d.; Ma-
ria José Frias Fiúza, 11 v.; Maria 
Lídia Pias, 13 v., d.; -Maria Lourdes 
Oliveira, 10 v.; :liaria Natália Sou-
sa, 10 v.; Maria Rosário Simões, 11 
v.; -Maria Teresa Sousa -Martins, 12 
v., d.; Olinda Miaria Gomes Lopes, 
10 valores. 
5.a uno— Secção de_ Letras 
António Alexandre Falcão, 12 va-

lores; António Jardim da Silva, 10 
v.; António Lemos' Correia, 11 
João José Bessa de_ Miranda, 12 v.; 
João Manuel Ferreira Correa, 10 
v.: José Alherto Sampaio Duarte, 11 
v., José Carvalho Serra, 12 v.; Jo-
sé Carlos Pinto, 10 á.,- José Baptista 
Pereira, 13 v.; Manuel de Jesus Oli-
veira, 10 v.; António Lopes da Sil-
va, 14 v.; José Júlio Faria da Costa, 
11 v.; Daniel do Vale Moreira, 11 
v.; Joaquim Gonçalves Granja, 10 
v.; -Manuel Correia da Silva, 14 v.; 
Ana Margarida Lopes, 14 v.; Augus- 
ta -Maria Pinto Coelho, 12 v.; Isabel 
_Maria Guimarães, 10 v.; -daria Ali-
ce Cachada, 10 v.; Maria do Carmo 
Moira, 12 v.; -Maria Marques de Sá, 
11 v.; -faria Júlia Silva Faria, 10 
v.: -caria Leonor _Miranda,  14 v.; 
Maria Teresa Brochado de Sousa 
Pedras, 15 v.; Lília Paulinha Aguiar, 
11 valores. 

5.o ano — Secção de Ciências 

António Alexandre Falcão, 13 va-
lores-, António _Machado -Miranda, 12 
v.; António Jardim da Silva, 12 v.; 
João Pinheiro .Areia, 10 v.; José A. 
Sampaio Duarte, 14 v.; José Carva-
lho Serra, 11 v.; José Baptista Pe-
reira, 11 v.; José Gonçalves Dantas, 
Il v.: --anue- de Jesus Oliveira, 10 
v.; António Lopes, da Silva, 12 v.; 
José Júlio Faria da Costa, 14 v.; Au-
gusta Maria Pinto Coelho, 14 v.; Isa-
bel `faria Guimarães, 11 e.; fiaria 
Alice Cachada, 10 v..; _liaria do Car-
mc, -leira, 10 v.; daria Marques de 
Sá, 11 v.; Maria Júlia Silva Faria, 
10 v.; Alaria Teresa . Brochado de 
Sousa Pedras, 15 valores. 
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Expli c a ções 

de Mosofia e NislÚpio 
(3,° CICLO) 

para a época de Outubro e Aptidão, 
por licenciado na especialidade. AV ■ 
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Euttada da cidade por BuceliUhos 

A 9 5 

Ao iniciarmos as nossas habituais 
referências do dia a dia da nossa 
Terra, rebuscamos alguns proble-
mas tratados no decorrer da nossa 
colaboração .em Jornal de Barcelos 
e verificamos que muitos deles—de 
inadiável solução — continuam no 
simples enunciado e por isso sem 
resultados positivos. 
Reparos de fácil remédio que, in-

felizmente, continuam à mercê 
dum destino que compromete e des-
lustra Barcelos e os seus dirigentes. 
Objectivamente: — já temos apon-

tado algumas deficiências da en-
trada para ..a cidade, por BarCeli-
nlios — zona que nos é familiar— 
cujo casario reduzido à _dimensão 
de cascata caprichosa, é motivo de 
admiração de quem nos visita; po-
rém como não bastassem as dificul-
dades, originadas na apertada gar-
ganta da Rua Miguel Ãngelo, onde 
um páteo anti-regulamentar, lesan-
do a estética, continua a ser permi-
tido, não obstante o seu considerá-
vel movimento rodoviário através 
do único acesso à cidade, dizíamos 
Barcelinhos é como que um ves-
tíbulo às residências da cidade Du-
cal a criar uma agradável impres-
são de simpatia nas visitas, po-
rém, quem se demorar em contem-
plação, observa o aspecto pouco 
limpo, descuidado e até deplorável, 
do edifício da azenha, rodeado de 
silvados, capoeiras e outras coisas 
mais, a dizer tão mal numa entrada 
da cidade... 

Já temos falado muitas vezes da 
insuficiente sinalização, da necessi-
dade de impedir tantos e tantos 
transtornos. Assim, exemplifique-se 
com o trânsito rodoviário que, des-
cendo pela Rua Barjona de Frei-
tas, se destina ao sul ou Braga e 
que por desinteresse continua a en-
ganar os condutores de veículos, le-
vando-os, erradamente, pela Rua do 
Peço até ao Largo da Fonte de Bai-
xo. A propósito estamos habilitados 
a .dizer o seguinte: — Há dias um 
carro de matrícula estrangeira — 
como tantos outros que por falta 
duma indicação junto ao Nicho do 
Senhor dos Aflitos— seguiu pela 
Rua do Poço até ao citado largo do 
burgo barcelense que, como se sa-
be, tem uma urbanização rudimen-

a 
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tar ou primitiva. Surpreendido, e 
quase incompreendido, .enquanto 
aguardava alguém que o ilucidasse 
para retomar o seu destino, tirou 
.fotografias ao fontenário !ali exis-
tente, filmou, etc. Decerto aquelas 
fotografias e filmagens não ilustram 
os ,documentários ao que temos da 
bonito, mas dirão da miséria dum 
dos lugares típicos da cidade, à es-
pera de ser devidamente urbaniza-
do, até porque aquele ângulo, que 
é propriedade da ; Santa Casa da 
Misericórdia, envergonha Barcelos, 
pelo seu aspecto exterior: — «coisas 
1e=as a deslustrar o nosso bonito». 
Não pretendemos insinuar ninguém 
mas temos presente que adentro da 
missão a que voluntàríamente nos 
entregamos, a par de outras prer-
rogativas, ao serviço da imprensa 
regional, apontar problemas e ten-
tar fazer, com que aqueles a quem 
cabe a missão o possam realizar 
ne, melhor dos interesses da comu-
nidade. Barcelos, necessita tam-
bém e com urgência, de renovação 
do piso de certas artérias, cujo es-
tado, é deplorável: buracos e mais 
buracos, irregularidades na faixa de 
rodagem. 

Necessita também, e com urgên-
cia, de ver reparados muitos dos 
passeios, até mesmo no centro da 
cidade, uns perigosos, onde os peões, 
têm de manter equilíbrio e de zi-
guezaguear, outros de barro, cuja 
mão de obra foi realizada com di-
ficiências capazes de fazer coraras 
mais indiferentes. £ de apelidar tão 
rudimentares trabalhadores e diri-
gentes — « sapateiros a tocar rabe-
cão» — além de incompetentes, de-
satentos a um serviço de fácil rea-
lização, serviço esse que se reduz 
a simples actos de molhar o piso, 
alisar convenientemente, cilindrar i--
Pouco  mais... No entanto, deixam 
tudo em evidente desalinho como, 
por exemplo, nos foi dado ver, na 
Rua do Poço. Aqui custou-nos, de 
sobremaneira, receber do respectivo 
encarregado do serviço, após uma 
nossa observação, resposta imereci-
da e malcriada. 
A Rua Barjona de Freitas é uma 

das ruas de maior movimento rodo-
viário, a exigir portanto atentas e 

(Continua na 3.' página) 
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Colégio D. António Barroso 
Telefone 82511 — BARCELOS 

Eusioo Primário  Ciclo Pr¢paialólio  E09U lim1 
MATRÍCULAS: Efectuam-se até 12 de Setembro (prazo normal) 

Informações: Secretaria do Colégio e Lar de S José 

Professores especializados leccionam o S.° ano por disciplinas 

(maiores de ! 8 anos) e 6.° e 7.° anos em cursos nocturnos e diurnos 

OCULISTA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Vende — se 
Casa ;eeirado, com znstal,açães. 

para gado, etc. 
Lugar do Pinheiro — Abade do 

Noiva — Barcelos. 
Informa esta Redacção. 

(Continuação da 4.a página) 

Que o Estada gaste dinheiro coza 
escolas, professores, exposições, ca-
tálogos edemais actividades de en-
sino; propaganda e promoção cul-
tural, está certo e até se deve con-
siderar indispensável. -Mas de ma-
neira nenhuma o Estado deverá 
sustentar organizações sem interes-
se económica nem cultural. 
No ave diz respeito aos centros, 

em meu entender, «o dinheiro de 
burro deve dar burra» 'e também 
dinheiro para a palha que o burro 
comer. Os Centros devem organizar 
a sua existência e actividade, etno-
gráfica eartisticamente válida, de 
indiscutível interesse, mas sem de 
maneira alguma descurarem a con-
dição de subsistência económica. 

Os Centros, por muito bem que 
trabalhem, -não podem, só por si, 
dar saída a toda uma produção ar-
tesanal duma região sie quisermos 
ave essa produção tenha interesse 

económico e social. Por isso, é ne-
cessário estabelècer-se uma teia co-
mercial bem urdida a colaborar 
com a produção; só uma comercia-
lização bem organizada pode dar ao 
artesanato a prosperidade que todos 
lhe desejamos. É aqui temos outro 
ponto delicado a considerar. Se os 
centros fizerem concorrência ao cº-
mércio .este desinteressar-se-á , ou 
então teria de ir para a falência. 
Portanto, os Centros, devem estabe-
lecer preços coerentes com a vida 
comercial que for necessário man-
ter. Devem exercer uma acção mo-
delador.a e moralizadora centre , os 
artesãos e os comerciantes, de ma-
neira aestabelecer uma remunera-
ção fusta para as duas facções em 
causa. 

Eis como penso que devem pro-
ceder os centros. 

Estarei sem erro? 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

SífrOros, 26 
PELA ESTRADA NACIONAL 

N.o 306 - 1 

_Mau grado todos os esforços dos 
::ciosos cantoneiros e outro pessoal 
neúpado na conservação das estra-
das, não há dúvida que o intensís-
simo movimento rodoviário dos nos-
sos dias, sobretudo o elevado nú-
mero de unidades de grande tone-
lagem que constantemente circulam 
sobre as vias de comunicação não 
iwrmite que estas se aguentem em 
lioni estado ,especialmente se o seu 
pavimento não possuir a necessária 
segurança. 

Vem isto a propósito do que está 
a acontecer com a estrada nacional 
n.o 306-1 em toda a sua extensão, 
desde a Boueinha, nesta freguesia, 
até ao lugar da Portela ,em Góios, 
onde esta liga com a estrada nacio-
nal n.o 306, recentemente recons-
truída. 
Há pessoal que trabalha perma-

nentemente na sua conservação. A 
cada passo vemos um caminhão 
com outro pessoal da J. A. E. ocu-
pado na mesma tarefa que, com o 
seu trabalho, vão mantendo o piso 
da referida estrada mais ou menos 
transitável. 
Contudo, .e apesar disso, dessa 

conjugação de esforços Ua ,Direc-
ção das Estradas, seus técnicos e 
restante pessoal, a aludida artéria, 

que só entre Silveiros e Carvalhas 
viu há muitos anos o seu traçado 
rectificado e este dotado duma sóli-
da caixa de brita que já se está a 
d,etiorar por falta de revestimento 
betuminoso, continua no restante 
percurso cheia de covas e irregula-
ridades de piso, pelo que a sua uti-
lização acarreta grandes prejuízos 
para os veículos e aborrecimentos 
para os seus ocupantes. 

Sabemos que ainda muito recen-
temente foi abordado oficialmente e 
uma vez reais a premente necessi-
dade da grande reparação dessa 
via de comunicação. Sabemos, tam-
bém, que nessa mesma ocasião foi 
públieamente afirmado por quem o 
.podia fazer, ,especialmente devido 
a altas funções que ocupa, que tal 
reparação seria ainda iniciada no 
corrente ano. 

Porém, alguns meses já são pas-
sados e, desde então, nada mais se 
soube a tal respeito. 

Não esquecemos ,é certo, que ain-
da estamos no 7.o mês do ano cor-
rente e o facto de hoje trazermos 
este assunto para as páginas do Jor-
nal de Barcelos tem apenas por 
fim relembrar às Dig.mas Autorida-
flcs urna grande necessidade que 
vem afectando profundamente os 
interesses desta vasta região e que 
em cada dia que passa é mais fla-
grante, sendo os inevitáveis prejuí-
zos suportados por todos, mas mui-
to especialmente pelas muitas de-
zenas ou mesmo centenas de veícu-
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

14 1►t a 4 
Llq 1, I 

FÁBRiCO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D OL  T 
A mais antiga da País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida CzmH0 — ; 4À át5 ç9itr~1 #•_ Qa<gf1_3p9 0 Q R T O 

Cada vez mais baratas Fiaugci No. ZMo ovos 
Cuup¢rafiva 011918 Viapeu1Q d¢ Aui1ulto1e5, S.C.R.L. 

..*de 

SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

IPreduter ao Consumidor 

POSTO N.^ 1 

Viana do Castelo 

Rua d/Gramática 

n°74 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.* 2 POSTO N.° 3 POSTO N.° 4 

BARCELOS Viana do Castelo Esposende 

Mercado Munic. Mercado Munic. Rua Narciso rerreira 
Junto ao Mercado 

Telef. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Telef. 8 9 3 3 7 

ApliQue as suas economias 
na compra de Propriedades 

Pi *tí[NTA SOA6  • • 
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e--dà'-Estação de Caminho de Ferro, 
pode adquirir o seu Apartamento Mobilado com requintado bom gosto e 
grande conforto. 

Se o habitar contemplará uma magnífica vista de mar e«se lhe interessar usu-
fruir o seu rendimento fará um bom investimento de capital porque se trata 
de uma zona de rápida valorização e desenvolvimento. 

Apartamentos mobilados desde 150 contos 

Consulte-nos e informe-se 
junto dos nossos 5.000 clien-
tes. Só nós e eles o podemos 
informar convenientemente. 

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15, 1.o — Telefones 4 58 43 - 4 78 43 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Telefones 95 20 21/22 
REBOLEIRA: Amadora — Telefone 93 36 70 
PAÇO DE ARCOS: Bairro Comendador Joaquim Matias — Tel. 2 43 3511 
CASCAIS: R. Reg. Infantaria 19, n .o 30 — Telefone 28 25 75 
CONJUNTO TURISTICO DA PAMPILHEIRA — Telefone 28 39 88 

los de todos os tipos que durante o 
dia por -ela são obrigados a transi-
tar pelos mais variados motivos. 
Deus permita, pois, que a esperan-
ça aue nos foi dada há pouco em, 
tarde memorável passada no « Ca-
sal do Ribeiro», nesta freguesia, se 
transforme em realidade no mais 
curto prazo de tempo, pois com 
isso todos ficaremos a lucrar: veí-
culos, peões e não menos os sacri-
ficados moradores das margens da 
estrada qúe a todo o momento vêm 
as suas casas inundadas por densas 
nuvens de poeira que se levanta nos 
ares à passagem dos veículos. 

— e. 
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.3r;1g0so, 2s (.J.) 
A AGRICULTURA NA 

ORDEl1,r DO DIA 

Em 23 do corrente, reuniu na Ca-
sa do Povo desta freguesia cerca de 
dezena e meia de lavradores que 
pensam essociar-se em « agricultura 
em grupo», a fim de facilitarem .ao 
máximo os seus trabalhos agrícolas 
e aproveitarem também as facilida-
d,es e créditos que o Estado confere 
a tais associações. . 
Esta reunião foi assistida por dois 

altos funcionários da Delegação da 
Junta de Colonização de Braga— 
um jurista e um engenheiro agró-
nomo — a que esteve também pre-
sente um regente técnico de agrono-
mia da vizinha freguesia de For-
jães, onde iniciativa idêntica seen-
contra em formação. 
É já pela segunda vez que se pro-

cede a reuniões desta natureza, ten-

Barcelos Dia a Dia 
(Continuação da 2,a página) 

inadiáveis atenções ao seu estado de 
conservação. Pois não exageramos 
se dissermos que, além de sérias de-
ficiências no seu piso de manifestas 
-e irregulares condições, os pas-
seios estão intoleráveis e perigosos 
para serviço de peões. E mais:, 
além dos buracos existentes quase 
em toda a sua extensão, as guias 
dos passeios, arruinadas, gastas e 
até partidas, têm originado nume-
rosas quedas a crianças e até a 
.adultos. 
Uma das afirmações incide sobra 

uma das guias do passeio quase 
junto da casado Sr. Aníbal Araújo, 
que se encontra partida há já bas-
tante tempo e que já tem contri-
buído para inúmeras quedas. Não 
obstante o perigo que oferece e a 
nota de desmazelo que retrata, con-
tinua por consertar. . 
Há, no interesse ,da própria ci-

dade, necessidade de olhar e con-
servar as suas ,artérias, dado que, 
são celas que se apresentam aos 
olhares de quem nos visita, um dos 
mais qualificados motivos de pro-
paganda. Mas é também para bene-
fício de nós .próprios e do nosso se-
m,elhante. 

do-se realizado a primeira há cerca 
fle Ines e mero. 
Aqueles funcionários foram pos-

tos vários problemas a que clara-
mente responderam, tendo os mes-
mes sugerido que os agricultores, 
a associarem-se, redijam os seus Es-
tatutos, pondo as condições e cláu-
sulas que melhor convenham aos 
seus interesses, visto que a eles se 
destinam, para, depois de discuti-
dos, serem superiormente aprova-
dos. 

Para resolver as grandes dificul-
dades em que a agricultura se de-
bate. não s-e encontra outra solu-
ção senão a de os agricultores uni-
rem as suas vontades e esforços, 
adQuirindo as máquinas agrícolas 
que o Estado subsidia -em grande 
percentagem, reconvertendo os seus 
gados em outros de superior quali-
dade e pondo as suas propriedades 
à disposição da Sociedade por eles 
formada. 
Mais reuniões estão previstas pa-

ra futuro próximo. 
Oxalá os agricultores de Fragoso, 

que já assistiram a estas reuniões, 
enfrentem as duas realidades de 
frente e não olhem para trás. Ama-
nhã pode ser demasiado tarde. Cos-
tuma dizer-se que dos fracos não 
reza a história.. 

PELO ENSINO 

Fizeram exame de 4.a classe, ten-
do ficado aprovados, os seguintes 
alunos: 
Áleninas 

Emília Martins de Carvalho, Er-
cília Sá Lima, Isaura Maria da Sil-
va Neiva, Maria Almerinda Qu:3irós 
Baptista, Maria Armandina Pimen-
ta Viana' Maria da Graça Duarte 
da Silva, Maria de Fátima da Cruz 
Novo, Maria Filom,ena Carvalho de 
Jesus, Maria Irene da Cruz Ferrei-
ra, Maria Madalena Alves Ribeiro, 
Maria Perpétua Neiva Passos, IMa-
rinha da Conceição Martins Dias, 
Marta Martins Neiva ie Umbelina 
Faria Neiva. 
Aleninos 
Amândio Vieira da Cruz, António 

Miranda da Silva, António de Sá 
Ferreira, Carlos Alherto Pereira, 
Delfim Rodrigues da Costa, Ismael 
Oliveira de Carvalho, José Neiva de 
Carvalho, José Maria Martins Ri-
beiro, Joaquim Martins de Carva-
valho, João Augusto Vilachã Que-
sado, Luís Manuel Sinaré Faria 
Neiva, Manuel Ilídio Cruz olivei-
ra, Manuel Arlindo da Silva Monte~ 
negro, Manuel Gonçalves dos San-
tos. AIatias da Costa Barros, Mar-
celino illorgado, Miguel Pinheiro de 

o 

cio CPI Aura, 11 

No próximo dia 23 do corrente 
inaugurar-se-á a abertura da Es-
trada Municipal 541. 
0 programa das cerimónias é o 
seguinte: ; 

Sábado, dia 22, às 13 horas— En-
trada na freguesia do Grupo de Zés 
P'r:eiras de Barcelinhos, com cabe-
çudos e gigantones. 
As 23 horas — Sessão de fogo do 

ar. 
Domingo, dia 23, às 8 horas—Sal-

va de 21 tiros. 
As 14 horas — Entrada ;na fre-

guesia da Banda da Casa dos Ra-
pazes de Barcelos e dos Grupos 
Folclóricos de Barcelinhos, Meade-
Ia.. Rancho Típico das Lavradeiras 
S.. Mamede de Escaris — Vila Ver-
de, Rancho Típico Infantil de Vi-
la Verde e Rancho Típico das La-
vradeiras de Gatim — Vila Verde; e 
os conjuntos « Cinco Dias e Poucas 
Horas e «Terríveis», de Braga. 
As 14,30 horas — Desfile dos Gru-

pos Folclóricos presentes entre o lu-
gar de Paredes até ao da Cachada. 
As 15 horas — Actuação sem es-

trado próprio, dos Grupos Folclóri-
cos e Conjuntos presentes. 
As 19 horas — Concentração no lu-

gar de Paredes das Autoridades da 
freguesia, conjuntos, grupos folcló-
ricos e Povo, onde serão esperadas 
as Autoridades distritais e conce-
lhias. Dignam-se estar presentes os 
Ex.mos Senhores Governador Civil 
de Braga e Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos. 
As 19,10 horas — Inauguração da 

nova estrada municipal 541 que liga 
o lugar de Paredes até . o limite da 
freguesia. 
As 19,20 horas — Descerramento 

de uma lápide comemorativa do 
acontecimento. 
As 19,30 horas — Desfile entre o 

lugar- de Paredes .ao da Cachada, 
onde se procederá ao descerramen-
to de uma .placa — homenagem a 
um benemérito da freguesia. 
As 19,45 horas — Sessão -de boas 

vindas. 
As 20 horas — Copo de água ser-

vido aos convidados .presentes. 
As 22,30 horas — Sessão ,de fogo 

do ar Dor dois afamados piroctéc-
nicos- seFruindo-se arraial ,nocturno. 

— C. 

Sá e Secund`no Martins da Silva. 
Felicitamos os Ex.mos professo-

res, alunos e suas famílias, dese-
jando-lhes umas férias alegres e 
felizes. — C. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MM EúAp•S Qdi•rInC•p 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & 

Telefones R 24 325 ® 29 96b • 32 241 • M 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

r •A 
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VISADO PELA CENSURA 

Jo•oada de Fe itooaofie 
a Pereg•ioação à f•aoqueira 

(Continuação de 1.• piglnal 

A Peregrinação, através de Bar-
celinhos e Carvalhal, caminha, em 
passo por vezes um tanto mexido, 
para o Santuário da Franqueira, 
avolumando-.se cada vez mais. Em 
contraste com o -espírito de unção 
e piedade desta enorme massa hu-
mana, o estralejar constante e nu-
trido dos foguetes, a provocar den-
tro de nós arrepios emotivos, a que 
alguém poderá chamar sobreposi-
ção do profano, mas !em que nós 
teimamos ver o carinho e a devo-
ção desta boa gente, que mostra 
também saber - rezar assim. 
No lugar do Convento, testavam. 

as freguesias do sul de Barcelos, 
alinhadas, segundo dísticos, postos 
por ordem alfabética, . desde" R es-
cadório do "convento, até depois do 
moinho de vento. Extensão apre-
ciável, posta em movimento, a ca-
minho do alto, à frente do cortejo 
que vinha da cidade, sem perda de 
um momento sequer. Louvável o 
cuidado de não importunar com de-
moras evitáveis (mas haverá quem 
se importune, realmente, com a pe 
nitência que a Peregrinação real-
mente é?). Quieta, organizada e em 
paralelo com a peregrinação, em 
marcha, apenas a representação de 
Pereira, inserida no cortejo, a se-
guir à representação da cidade, 
com espera desta apenas de escas-
sos minutos. 
Os andores chegaram ao ,alto, jun-

to do santuário, entre enorme mul- 
tidão, adensada, em parte apreciá-
vel, pelos peregrinos que foram to-
mando lugar e também por mird-
nes, no coroa, nos últimos metros 
da estrada, sem maior parte, de gen-
te de aldeia, que no futuro convém 
doutrinar para que não se ponham 
em simples contemplação, mas com-
participe pessoalmente neste acto 
colectivo dos Bareelenses. , 
A Santa Missa foi celebrada pelo 

Ex.mo Prelado . Arquidiocesano, 
assistindo o Governador Civil do 
Distrito, o Presidente da Câmara e 
o Presidente da Comissão Munici-
pal de Turismo. Assinalável a de-
vota presença de nutrido número 
de Franciscanas DTissionárias de 
Maria e de representantes dos Re-
verendos Padres Capuchinhos, além 
de elevado número de Párocos do 
nosso vasto concelho. Ao microfo-
ne, para a direcção do acto, o Rev. 
D. Prior de Barcelos e para o can-
to, o Pároco de Viatodos. Homilia 
pelo Rev. Pároco de. Lagares, Pe-
nafiel, que foi o pregador•-do- triduo, 
na Igreja Matriz. Sempre a nota im-
pressionante da multidão, até ao 
abeirar da sagrada comunhão, que, 
para não alongar •a presença sob 
sol escaldante, o Ex.mo Prelado te-
ve de suspender, para prosseguir, 
depois da missa campal, no Santuá-
rio— uma presença eucarísticà a 

d,tr melhor sentido à devoção a Nos-
sa Senhora da Franqueira. A pere-
grinação terminou com brevíssimas 
palavras do Senhor Arcebispo, em 
agradecimento pela presença das 
ilustres autoridades civis referidas, 
em louvor aos párocos, promotores 
directos de todo este fervor e em 
agradecimento aos peregrinos, que 
nem os rigorosos =de canícula vio-
lenta afastaram. 
Terminou, assim, sem beleza, mais 

esta Peregrinação ao Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira. E 
dizemos terminou porque, sem nos-
so fraco entender, claro, não se de-
v,e exigir mais, a quem tanto sofreu 
neste duro peregrinar, a pé, através 
de quilómetros e quilómetros, pon-
do termo, assim, aos actos piedosos 
do dia. 
— Nem uma só má impressão, em 

todo o dia, nesta enorme mole hu-
mana ,presente na .Franqueira. 
— Louvável, a todos os títulos, o 

serviço de assistência, ,prestado pe-
los Bombeiros Voluntários de Bar-
celos ,unia dedicação permanente, 
ao serviço dos Barcelenses. Mais de 
10 casos assistidos, .alguns com pe-
regrinos vindos de terras distantes, 
como de Aldreu, Tamel, Famali-
cão, Póvoa de ,Varzini, etc., nesta 
demonstração pessoal de que a de-
vecão à Senhora , da Franqueira 
abrange vastas gentes.. 
—E ntre  os peregrinos, muitos 

vindos de terras distantes, como, 
para outros não citar, o Sr. João 
Baptista de Sousa, que ficou devoto 
dedicado desde a passagem da Se-
nhora da Franqueira, pela Pousa, 
e. agora vindo de Aveiro, donde se 
fez acompanhar de outros peregri-
nos dessa cidade. 
—0 Serviço de trânsito, sempre 

difícil na Franqueira, esteve a car-
go da GNR, que soube estar à altu-
ra das dificuldades, evidenciando 
competência, zelo e eficiência, em 
mais uma demonstração de fideli-
dade ao cumprimento do d ver. 
Apenas o pequeno reparo da falta 
de atenção, solicitada, para os ho-
mens da Imprensa, que nestes acon-
tecimentos, nestas aglomerações, 
têm de ser sempre caso à parte. 

M. G. 

.•a•a••R••• mar eseoaa e•a•as XXX .VWs 

Nova Professora 
Na cidade da Beira, em 'Ioçam-

bique, concluiu o curso do Magisté-
rio Primário a gentil menina Ma-
ria Emília Pimenta Sobral, filha da 
Sr.a D. _faria Carolina Pimenta Ra-
inião e do nosso prezado assinante, 
em Vila Pery, Sr. Adelino Carnei-
ro (Magalhães Sobral. 

Parabéns à nova professora e a 
seus queridos pais. 

EMOS AMONCIOS 

sociedade 

Àniversários 
Quinta-feira, 13 

Artur Vieira de Sousa Basto, 
Eng.o Carlos Maria Martins da Sil-
va Correia e Aníbal Rui Beleza 
Ferraz Veloso. 

Sexta-feira, 14 

D. Assunção Ferros Pimentel. 

Sábado, 15 

Adriano Pereira da Silva, Dleni-
na daria Noémia Lopes Frias, Vi-
tor da Encarnação Faria e Dr. Má-
ri•) augusto Viana de Queirós. 

Domingo, 16 

Francisco António Vasconcelos 
Pimenta do Vale •e Menina liaria 
Madalena dos Reis Machado de Fa-
ri a. 

Segunda-feira, 17 

D. Maria Helena da Cruz Sousa 
Linfa, D.., Maria Leonor Vieira-Braz 
d'Afonseca (e D. _liaria Antónia da 
Silva Oliveira Lemos. 

Terça-feira, 18 

Menino Joaquim Matos de Mace-
do Gayo, D. Arininda Silva Júnior 
C 'Menino Paulo Jorge Ferreira da 
Silva Correia. 

Quarts-feira, 19 

D. Maria Júlia da Costa Vascon-
celos Bandeira Lemos Pimenta Va-
le, António Dias da Silva Martins, 
João Henrique da Costa Lima e 
Menino António José Pinheiro Cou-
tinho. 
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Y'l•aias e ICIMOIS 
Na Apúlia encontram-se a vera-

near as famílias dos Srs. Dr. Aní-
bal Rodrigues Araújo, Júlio Torres 
de Matos, José Teixeira, Hernâni 
Santos, Francisco Isolino Miranda 
Arantes, António Augusto Diogo 
Ferros, Eng.o Domingos Augusto 
Monteiro Carvalho, Manuel Augus-
to da Silva Pereira, António Lou-
renço Pereira, José Pereira da Sil-
va Correia, Agostinho de Silva Reis, 
Silvestre Coutada, Daniel da Costa 
Oliveira de Carvalho, Aarão Pinto 
de Azevedo, .Mário Meireles Gui-
inarães, José Quirino Quintas da 
Silva, João da Silva Pimenta, Car-
los Querido, Miguel Ballastro Cres-
po, Armando Ramião, Fernando Pe-
re:ra, Carlos Vinagre,_ Fernando da 
Costa Fernandes, Manuel Armindo 
Pereira, Sidónio Lemos, .José Pi-
menta do Vale, lianu-A Casimiro 
Pereira Figueiredo, António Alberto 
Caravana da Silva, Francisco Lo-
pes Ferreira, D. Beatriz Vasconce-
los, Eduardo Matos da Silva e Je-
remias Leite Monteiro. 

Em Fão, a família do Sr. Eurico 
Dias Gomes. 

Em llonterreal, encontram-se -em 
tratamento o Sr. José Augusto Pe-
reira e sua dedicada Esposa. 

A polífica dos opecos no ARTESANATO 
vi 

A missão do UU110 do Aclesaaal0 deafro d¢s1a política 
Pelo que já vimos, chegamos à 

conclusão de que: 
1—A grande maioria dos traba-

lhos artesanais manufacturados _ na 
região de Barcelos são vendidos nas 
feiras do país e na sua maior par-
te, na feira semanal de Barcelos; 
2 — São, regra geral, os próprios 

artesãos que se deslocam às feiras 
para venderem os seus trabalhos, 
perdendo assim um tempo precioso 
e fazendo despesas que oneram os 
seus trabalhos escusadamente; 
3 — Os produ`.os são negociados ao 

«sabor dos ventos» .a preços que 
tanto são, umas vezes exagerados, 
como em outras constituem um ver-
dadeiro desastre económico; 
1— Os preços na fábrica ou ofi-

cina dependem sempre da « cotação 
da bolsa» naquele momento; 
5 — leão !existe aqui qualquer or-

g`tuização comercial, e por isso, _ o 
lema dos casos comerciais que s2 
dedicam a este género de negócio é 
«salve-se cada um como puder'»... 

Que se poderá fazer .em face de 
tão grande desordem? 
Têm os centros, neste capítulo, 

como afinal em todos, uma missão 
espinhosa e muito difícil a desem-
penhar. Não digo que seja possível 
organizar este comércio, mas não 
tenho receio de afirmar que só se-
rá possível a sua organização de-
pois de satisfazer as condições pri-
márias que se lhes antepõem. An-
tes da organização comercial é ne-
cessária a organização industrial, 
como já tenho explicado. 

Entretanto, os centros, na sua 
missão de RECOLHA E DIVUL-
GAÇÃO, podem fazer alguma coi-

Dr. W1hrlo Maaael de Oliveira 
Regressou ,há dias, à Póvoa de 

Varzim, vindo de Angola, onde pres-
tou serviço de soberania, este nosso 
estimado conterrâneo e distinto ad-
vogado, filho da Sr.a D. Irene Etel-
vina Miranda Fonseca e do nosso 
estimado amigo, Sr. Aires Neiva de 
Oliveira. 
O Sr. Dr. Adalherto Neiva de Oli-

veira seguiu, pouco depois, para In-
glaterra, onde permanecerá alguns 
meses, relacionando-se esta deslo-
ção com a nova actividade que irá 
exercer numa das principais casas 
bancárias da cidade do Porto. 

01. Mio de Queirós 
Festeja no próximo dia 19 do cor-

rente mais um aniversário natalício. 
Jcrnial de Barcelos felicita por tal 

motivo o distinto clínico, ilustre Di-
rector do nosso prezado colega «O 
Barcelense». desejando-lhe muita 
saúde e muitos anos de vida. 

sã (é melhor fazer alguma coisa do 
Que não fazer nada) estudando os 
preços aconselháveis e orientando 
os artesãos, se estes lhes quiserem 
dar ouvidos. 1 

Que preços devem estabelecer os 
centros? Eis uma pergunta bem 
oportuna e que espera uma respos-
ta.. Muito se tem dito acerca disto, 
mas não sei se tem havido acerto. 
Penso que não. 
Os centros devem limitar-se a 

unia comissão de 20%, é a palavra 
de ordem, chamemos-lhe assim. 
Já vimos que, por exemplo, em ren-
das, bordados e tecelagem, 20% po-
da ser até demais. Mas, nos traba-
lhos que dêem monos, como por 
exemplo, em chapéus? E nos tra-
balhos que dêem quebras, como nas 
louças de grande fragilidade?... 
O que se diria da direcção de um 

centro que em dada altura do ano 
comunicasse às entidades superio-
res que o centro já não tinha traba-
lhos para divulgar nem dinheiro 
para os adquirir?!... 
Sc um centro tiver dez centavos 

de despesa obrigatória e apenas a 
receita de cinco, poderá manter-se? 
Os centros têm os subsídios do Es-
tado— alguém nos responde. dias 
então o Estado deverá subsidiar or-
ganizações que não possuem con-
dições de subsistência? Não, não 
pode ser assim. 

(Contieua ae 2. 8 pétina) 

As Bodas de Prata 
do Sr. Apciopeste 
São já no próximo domingo, dia 

16, .as comemorações desta festivi-
dade, que as gentes de Abade do 
Neiva, S. João de Vila Boa e mui-
tos amigos aproveitam para presta-
rem uma homenagem justa e devi-
da ao Senhor Cónego Rodrigo No-
vais. 
Trazemos agora a público os no-

mes das individualidades prestigio-
sas que constituem a Comissão de 
Honra: D. (Maria da Glória Vieira 
Duarte, D. Joaquina Vieira, Arq.o 
Gaspar de Sousa Coutinho, Eng.o 
.João Augusto Vieira Duarte, Eng.o 
_Marcos Pereira _Monteiro, Brigadei-
ro Gaspar Sá Carneiro, D. Vicente, 
llahique Senti, Dr. José da Costa 
Fonseca, P.e Avelino Ferreira, Fé-
lix Rodrigues, Joaquim José Neiva 
Santos, Manuel 'Martins Pinho, Ga-
briel António Cardoso Fânzeres, Ar-
tur Marques Pinto, Avelino Bano 
Gonçalves, Domingos Peixoto da 
Silva Vieira -e João Alves M. Faria. 
Temos conhecimento que também 

estará presente o Senhor Vigário 
Geral da Arquidiocese, tem repre-
sentação do Ex.mo Prelado. 
São muitas as inscrições para o 

almoço, as quais continuam abertas 
até ao próximo sábado, dia 15. 

Casa 
NOVA 

labocalório de 
Telef.. 32488 

f i a a I 
SECCAO DE 

Análises de Vinho 
BARCELOS 

Móveis Euangelisla Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

COLCHOARIA E TAPEÇARIA 
Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

C A P A C L 
C IH• 

Telef. 82468 
BARCELOS 

PARA PRESENTES fixe sòmente esta Casa : 

Ou 3p iveSa!p ía M ilh al•a  ••r 7 

Filial: R. D. António Barroso—BARCELOS 

85 Sede : Rua 5 de Outubro: -- 

POVOA DE VARZIM 

Casa S'Ialai 
•i •JDO IQARa► A ! A,YQ•UiR•A 

BARCELOS 

M0211 " Tape•acia - Colchoaria 
de Magalhães & Senra 

.óé:•ò.... ALTO - FALANTES 

t Vooda de aulomouois 
nonos asados 

_ 

Bepara•oes d• aalomóueis, 

Casa f o a l a l 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Ov € i s TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS M ELHOR  S ORTIDOO      
d d. eart. a ria, Líáp!a Solta-°•° ° Divas -cerne., Div3e d. Erro . r:. a Dinbtiii•-o mìrdt7cv 

....... 113 UI.0 ....R..... 
r•ô•nav 

rsr• prefira sempre e 

Casa Sa ca Sa ux 
Oficina: Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas: Campo 5 de Outubro Fotografias-Rádlos-Õculos-Art. fotográficos T&D tw . Cexp..c... At—si&* 

BARCELOS — T E L E F . 8 2889  Telefone : 523453 BARCELOS L camio9s is U4oloi Telef. 32486 BARCELOS Campo da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 


